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E xm . Amigo e Sr.
)Monsenkor Joaquim, PÍ7ito de Campos.

Li o opusculo, que deo-me para examinar, e 
conhecer do seo valor historico.

Julgo digno de publicidade o facto extraordina­
rio, de cuja narrativa o c u p a - o  autor do mesmo 
opusculo.

Este facto, que em 1850 atrahio minha atenção, 
divulgando-o então pela imprensa do Ceará, me­
rece ser conhecido já pela extranheza do cazo, e 
já pela lição que nos oferece.

Cumpre ao homem pensador estudal-o para co­
nhecer toda a debilidade do espirito humano, e 
cogitar do remedio aos seus desvarios.

O facto passado nos sertões de uma das nossas 
mais importantes provincias constitue tão singular 
desvio da razão, e dos sentimentos do homem, que 
dezafiaria a incredulidade, si o sucesso não fosse 
dos nossos dias, si as provas não fossem tão au­
tenticas e robustas, e si agora mesmo não esti-
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No entretanto a verdade do facto está fors de 
qualquer contestação.

Hoje o espiritismo oferece ac mundo cenas 
igualmente deploráveis.

Em Cuba acaba de passar-se um cazo atroz. 
Certa mulher julga-se sob o dominio dos espíritos, 
e para cumprir a ordem destes arranca os olhos 
ao proprio filho, e tenta depois arrancar os seus, 
em solemne sacrificio, na prezença de outras mu­
lheres, que entretanto oravão submissas ante simu­
ladas sombras, a cujo imperio obedecião suas 
infermas e debilitadas mentes !

No acontecimento da Pedra-bonita não operou 
sómente o fanatismo religiozo; ali transparece tam­
bém o pensamento socialista.

Além do sacrificio de creaturas humanas, cujo 
sangue devia regar as duas pedras graníticas, ficti­
cias torres, e o terreno adjacente para o dezencan- 
tamento do misteriozo reino, havia o sacrificio de 
cães, verdadeiros molóssos, que no dia do grande 
evento levantar-se-ião como valentes e indomitos 
dragrões para devorar os proprietarios

Aquelles que pretendião a destruição do pro­
prietario pelos seos dragões não reflectião, que 
serião elles mesmos as victimas, porque, si lutavão 
obstinadamente, o fazião para resurgir fortes, ricos, 
e poderozos.

Tal é a contradição do espirito humano!
O sofrimento actual suscitava n'esses vizionarios 

o odio contra o podere a propriedader supri­
mindo-lhes a logica.

Não vião elles, que o verdadeiro dragão, que



devião afágar, não era o animal fantástico, cujo 
encargo no misteriozo reino consistiria em devas­
tar a propriedade com o proprietário, mas sim o 
trabalho, que não destroe a riqueza existente, antes 
cria novas fortunas, tirando da mizeria, e dando 
gozos a quem produz, e não a quem tam somente 
anniquila.

No horrível drama de Pedra-bonita revela-se 
claramente o proletarismo, que ergue -se contra o 
trabalho e a riqueza, bazes das sociedades civili­
zadas, e fundamento da grandeza dos povos.

A animadversão do proletariado contra as clas­
ses sociaes abastadas em fortuna não é um senti­
mento da sociedade moderna.

Na índia antiga as insurreições da classe sub­
alterna, que depois constituio esses abjectos pariás; 
na Judéa do tempo dos essenios e saduceos os 
assaltos dos ladrões da Ituréa; na Galia dos Roma­
nos a sublevação dos bagódes; em Roma as sedi­
ções do monte Aventino, e as commoções da lei 
agraria; na França da média idade o levantamento 
da famoza jacquerie, não tiverão outra cauza real 
sinão esse odio concentrado, çom que o homem 
desfavorecido da fortuna considera aquelle a quem 
ella favonêa.

Essa mesma cauza ergueo os socialistas de 1789 
contra a nobreza feudal, e produzio os incêndios 
e as devastações dos communistas de Paris em 
1870.

Aquelle que sofre privações, e vê outro farto de 
gozos e de poder, imputa o seu estado incommodo 
a uma especie de uzurpação, que se lhe faz, e
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encara a alheia ventura como obstaculo ao seo 
melhoramento No primeiro ensejo elle busca der­
ribar o suposto uzurpador, porque entende que 
assim restabelece a condição de igualdade reivin­
dicando o que julga dever pertencer-lhe.
hJh»° C°?tempIa eI,e na riq»eza o fruto do tra­
balho e da economia, mas sim o exito de ura
monopoho, que elle aborrece, e que dabe-ihe des*

. Pa.ra isso arfí>ja-se aos mais atrozes atentados: 
invade a propriedade, e derriba o possuidor

Este sentimento brutal nasce da pouca reflexão, e
t i n ^ Cn°cnHeC,ment0 das Ieis sodaes> Andadas, nos princípios da propria natureza* que fez o homem
para lograr o fruto do seo trabalho, e não para 
uzufruir os cabedaes e as fadigas de outrem 

Ideas erroneas apoderão-se de classes, a quem a 
indolência ou o vicio dominão; e d’ahi o pensa- 
mento, que leva o homem a desconhecer, que a 
propriedade extende-se e centuPJica-se com o tra! 
balho; e a acreditar, que com a destruição dos pro­
prietarios diminuíra o numero dos monopolizadores 
da fortuna com cujo quinhão o proletario então já 
onta, prelibando as doçuras da riqueza e ensaiando 

as forças do poder, que ella dá.
A destruição do proprietario é para o proletario 

uma vingança do passado, e uma esperança do 
futuro. Mas elle vinga-se em quem não tem culpa 
e alimenta uma esperança falsissima. ’

Si a meditação o guiasse, convencer-se-ia aue 
si ha proprietario, é por que este adquirio com ò 
trabalho, e acumulou com a economia: e como

1 . 1







povos, muito pode concorrer para animação da idéa 
do ensino, e seo pleno dezenvolvimento em nossa 
patria, por cujo progresso sempre o tenho visto 
empenhado.

O ensino e uma idéa essencialmente cristah: 
elle pois encontra no meo amigo um cultor sincero 
e proficiente. Continue a dar-lhe o impulso da sua 
palavra.

A tragédia reprezentada nas brenhas de longin­
quo sertão é digna de ser contemplada; por isso o 
autor do opusculo, divulgando o acontecimento com 
as suas horríveis circumstandas, bem merece das 
letras e do seo paiz.

Aceite V. Ex. a estima do

beo r. e amigo 

T. de A le n c a r  A ra rip e

Rio 30 de Junho de 1875
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AO LEITOR

Na dupla intenção de satisfazer a 
curiozidade propria e de prestar ao 
tnesmo tempo ao Instituto Archeolo- 
gico e Geographico desta provincia, do 
qual sou indigno socio, algum serviço, 
pude realizar em Julho do anno passado, 
em companhia de trinta e quatro pes­
soas (incluzive muitas senhoras), por 
caminhos montanhozos e algumas vezes 
abertos á vivo ferro na mata virgem, 
uma viagem, que projectava, ha tem­
pos, á antiga Serra-formoza, hoje Serra 
do Reino, afim de observar de perto a 
celebre — Pedra-bonita, na qual, 36 
annos antes, cerca de trezentos indivi­
duos moral e fizicamente embriagados 
com os embustes e beberagens, que 
lhes ministraram dous mamelucos, sa-
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anno de 1838, cujos nomes não declino 
em attenção aos valiozos serviços, que 
me prestaram, bem que com indizivel 
repugnanda.

Com taes elementos, com as discus- 
. sões deste facto, que muitas vezes pro­

voquei, com o minuciozo exame, que 
fiz, sobre todo o local, que servio de 
teatro aos acontecimentos, com os do­
cumentos officiaes, que pude colher, e 
mais que tudo com o auxilio de uma 
estampa, que felizmente encontrei, na 
qual foram esboçados pelo padre Fran­
cisco José CorrêiaTde Albuquerque, de 
modo ligeiro, porém bastante expres­
sivo, alem das scenas mais tragicas e 
horripilantes, que então se deram, as 
pedras, o campo, e a ossada das victi­
mas, tal qual encontrára cerca de dous 
mezes depois da catástrofe, quando foi 
missionar n’aquelle lugar, no louvável 
intento de benzer o campo e interraros 
mortos, creio puder assegurar aos leito­
res. que os seguintes apontamentos, si 
não estão escriptos em estilo elegante



a vI!SaHSeT- f astií a> incerram todavia 

nefestos acontecimentos?UelleS MSteS 6
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A . A . d e  S o u z a  L e i t e .  

Recife—Maio de 1875.



CAPITULO I

Estado da comarca de Flores; providencias para 
melhorar a sua penivel situação.

Tempestuozo e medonho corria o 
anno de 1835.

A comarca de Flores, retalhada por 
partidos, que com incrível incarniça- 
mento disputavam a preferencia dos 
oppozitores á parochia de Flores (vaga 
pelo fallecimento do virtuozo vigário 
João de Sant’Anna Rocha), era o teatro 
de constantes desordens e conflictos, 
que inspiravam serios cuidados á admi­
nistração da provincia.

As provocações e ameaças multipli­
cavam-se por toda a parte, maximé no 
recinto da propria villa, onde as auto­
ridades, não podendo conter os grupos,



—  20

se hostiJisavam em seus recontrns 

a tl a g i d a s  ^
de Dfreito PmL r succedeu ao Juiz 

Um tiroteio, era qie'foram 'ferídos^aí

foi/ efu*ia™ S c ? :
vidências do Gwerno ^ T o d í s ^ s  df° ‘ 
esperavam-se scenas àindad maS  d t f  
agradaveis e violentas ™ .
chefe», incitados peto »ert„“  pTbU c," 
das na capital da província. P

Nessa penivel situação a providencia

S r  - » - r r H B

d r S e s o Vvend° T °  viSario Uterino 
csco José c S  dmeiSÍ nari° Frãn-
homem o mais‘íd ó lo  pof ^  m íf '6’ 
apostólica, avançada i d a d e  f i T

a itoc i : r virtudes’ ^
d’aquelie p o v o  °  e S p ' n t °  de«vairado
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Era o padre Francisco Correia um dos 
homens mais distinctcs è conceituados 
do paiz* como cidadão, tinha por vezes 
representado esta provincia na Assem - 
bléa provincial, ecomó sacerdote havia 
encanecido no serviço das missões, que 
lhe conquistou o mais elevado conceito 
pela pureza de suas doutrinas, santi­
dade de sua vida, e austeridade de suas 
virtudes.

.. 4 '

" Muito fez econseguio esse santo va­
rão na regencia interna da freguezia, e 
nas diversas missões, que abrio em ln- 
gazeira, Flores, Baixa-verde, e Serra- 
talhada. Sem aprezença de um soldado, 
e sem outro auxilio mais do que a sua 
palavra autorizada, teve a gloria de 
pacificar todos os seus freguezes, sel- 
lando sua obra com a divizão da fregue­
zia de Flores, e creação das novas fre- 
guezias de Ingazeira e Serra-talhada, 
creação que promoveu com todo o in­
teresse na Assembléa provincial, de que 
era membro.

De quanto valor e efficacia não são



os serviços de um apostolo, que com­
prehende toda a extensão da caridade, e

“ f i a o T " ' 58 á d‘ SM

Mas o espirito das trevas também 
tem suas coherencias no impíacavel 
propozito de perdera humanidade, ser- 
vindo-se as vezes de instrumentos, ou 
meios a primeira vista bem insienifi- 
cantes e desprezíveis.

nnhU™batld0iKe jencido na campanha publica, que lhe deu o virtuozo missio­
nário, elle não recuou sinão para as­
sentar de novo as suas baterias em 
diversa ordem de combate, e jurar a 
seu perdição de muitos que o zelozo 
adversario reputara salvos.



CAPITULO II

Principio da propaganda; seo autor, e primeiros ade­
rentes e cooperadores; sagacidade com que 
começa a predica da sua superstição.

No começo do anno de 1836, isto é, 
poucos dias depois que aquelle santo 
missionário conseguira em Flores a 
tranquilidade publica, um mameluco de 
nome João Antonio dos Santos, mora­
dor no termo de Villa-Bella, então sim­
ples distrito de paz e commissariado 
de policia de Serra-talhada, munido de 
duas pedrinhas mais ou menos formo- 
zas, que mostrava misteriozamente, 
dizia aos incautos habitantes d’aquelle 
lugar serem brilhantes finíssimos, tira­
dos por elle proprio de uma mina en­
cantada, que lhe fora revelada.



.. In,sP'rado ao mesmo tempo n'um ve­
lho folheto, de que nunca se apartava 
e que encerrava iím desses contos oú 
lendas, que andavam muito em voga 
acerca do misteriozo desapparecimento 
d el-rei Dom Sebastião na batalha de 
Alcacerquibir, edasua esperada e quazi 
infalliyel resurreição, tratou de propa­
lar pela população d’acjuelle e dos vi­
zinhos distritos, que estava sendo 
conduzido todos os dias por el-rei Dom 
Sebastiao a um sitio pouco distante do 
ugar de sua rezidencia, no qual mos- 

tiava-lhe aquelle, alem de uma lagoa 
encantada, de cujas margens extrahira 
aquelles e outros brilhantes, duas bel­
lissimas torres de um templo, já meio 
vizivel, que seria por certo a catedral
do remo na epoca pouco distante da 
sua restauração.

Assim discorrendo, e nunca se esque­
cendo de mostrar, entre outros, um 
opico do folheto, em que o vizionario
scnptor, improvizado profeta, insi­

nuava, que:



«Quando João se cazasse com Maria 
«Aquelle reino se desencantaria. . . . ,

conseguio elle, graças á ignoranda da 
população, e á bem conhedda tenden­
da, que o espirito humano teve em 
toadas as épocas para abraçar o maravi- 
lhozo e íantastico, não só poder realizar 
o seb cazamentç com uma interessante 
rapariga de nome Maria, que sempre 
lhe fora negada, como mesmo obter por 
empréstimo de muitos fazendeiros do 
lugar, cuja lista seria longo referir, bois, 
cavallos, e dinheiro em porção não pe­
quena, com a oneroza condição de resti­
tuir-lhes em muitos dobros, logo que 
se operasse o pretenso dezencantamento 
do misteriozo reino.

O mameluco era homem sagaz, as­
tuto, e manhozo, e sabia insinuar-se 
no animo das pessoas a quem. commu- 
nicava os mistérios, de que se inculcava 
depozitario. Falava a cada um n’uma 
giria especial, e sempre em linguagem 
adaptada á capacidade, intelligencia, e
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interesses d ’aquelles em quem preten­
dia incutir suas doutrinas.

Aos mais credulos e ignorantes falava 
sem rebuço de Dom Sebastião, da re- 
stauraçao de um reino encantado, e de 
giandes riquezas: aos menos fáceis em 
acreditar essas patranhas falava apenas 
em algumas d ’estas eouzas; e finalmente 
a quem nao seria possiyel embair com 
taes embustes, mas, de quem precizava 
haver dinheiro e protecção para o fim, 
a que se propunha, falava apenas de 
um grande tezouro, que achava-se á  
sua dispozição, e cuja publicidade es­
tava apenas dependente de um evento 
proximo.

Desde o começo da sua predica o au­
xilia vao seo proprio pai Gonçalo José 
aos ban tos, seu irmão Pedro Antonio 
seos tios e parentes, Jozé Joaquim] 
Manoel Vieira, Jozé Vieira, Carlos Vi­
eira, Joze Maria Juca, e João Pilé, os 
quaes, constituindo por assim dizer o 
seo apostolado, iam dar testimunho 
aas suas riquezas e fazer repercutir os



seos engenhozos embustes no meio das 
populações ignorantes de Piancó, Ca- 
rirí, Riacho do navía, e margens do 
rio São-Francisco.

O fim, que o impostor tinha em vista, 
não foi a priori conhecido das autori­
dades, e das pessoas sensatas da loca­
lidade, pela sagacidade e simulação, de 
que uzava para occultar o seu pensa­
mento intimo d’aquelles que podiam 
contrariai-o.

Entretanto lavrava o erro por entre a 
ignorância de uns, asimpleza de outros, 
e a  ambição de muitos, que tiveram a 
fraqueza de acreditar em suas promes­
sas.

Assim pôde elle com seos embustes 
perturbar a consciência de um povo,

, que sempre foi considerado o mais pa* 
cifico da comarca.





CAPITULO III

Descripção do scenario, onde passão*se os atrozes 
acontecimentos produzidos pelo fanatismo de 
uma abominável ceita. '

A Pedra-bonita ou Pedra do Reino, 
como lhe chamam hoje, são duas pirâ­
mides immensas de pedra massiça de 
cor ferrea e de fórma meio quadrangu­
lar, que, surgindo do seio da terra de­
fronte uma da outra, elevam-se sempre 
á mesma distancia, guardando grande 
similhança com as torres.de uma vasta 
matriz, á uma altura de 150 palmos 
aproximadamente, ou 33 metros.

A que fica para o lado do nascente 
mede 78 palmos de circumferenda na 
baze, que parece ser o lugar da sua 
maior,grossura, e é dous ou tres palmos



ta f °  qUe sua c°mpanheira si 
bem que duas vezes mais fina do que
ella. . or esta cauza e em consequenda
de uma especie de chovisco prateado
de que esta coberta de meia altura para
caxetas 1 ?  pareceninfiltração de mala- 
caxetas, adquino ella onom ede Pedra-

PrejUiZ° dâ SUa

tra°n;eSPa-a0 ' ^  flC3 en tre  U m a e °U -  
<ru™ p"!!?®’ \em 25 P°ieSadas de lar- 
fbertn,Lda ''ada por duas diversas
nara nm ’ t  30 n° rte’ 6 outra 30 sul> para um corredor de trinta palmos dê
fundo, sempre claro e arejado por cauza
da grande porção de luz e de ar, que
constantemente o perpassam.

s ^ ? ,a 0enle’ 6 logo na extremidade da segunda pirâmide, ou torre, ha uma
pequena sala meio subterranea, a que
chamavam santuario, não só por ser o

gar onde primeiramente entravam os
noivos depois de cazados pelo falso
sacerdote da seita, o intitulado Frei
blmao> ou Manoel Vieira moço, como



porque era ali, que o pseudo vaticina- 
dor, o perverso João Ferreira, affirrnava 

. em suas praticas, que resuscitariam. 
gloriozamente com el-rei Dom Sebas­
tião todas as victimas, que lhe fossem 
offerecidas.

Esta sala, que também servia de re­
feitório a companhia (ao menos nas 
épocas festivas), como ainda hoje attesta 
a grande quantidade de fragmentos de 
louça branca, que se vê ali, é formada 
pelo grande vacuo, que deixam por 
debaixo de si tres pedras grandes, que 
partindo cada uma de seo ponto, sul, 
norte, e poente, vieram descançar suás 
pontas na segunda pirâmide, na altura 
de quazi duas braças.

Apezar de meio subterranea, como 
fica dito, é esta sala sempre clara e 
arejada a qualquer hora do dia, por 
cauza da sufficiente abertura, que cada 
uma d’estas pedras deixava nos pontos 
de juncção entre si e sua companheira.

Ao sul d’esta sala, porém proximo 
d’ella, elevam-se varias pedras grandes



sobre-pgstas urnas ás outras, as quaes 
formam por sua vez, e na altura de 30 
palmos, uma especie de caramanxão 
abobadado, cujo pavimento ou assoalho 
inferior, sobresahindo, ou antes exten- 
dendo-se horizontalmente até muito 
perto da segunda pirâmide ou torre, 
fórma n esse mesmo lado uma especie 
de baciá raza, ou terraço pênsil, capaz 
de acommodar 25 ou 30 pessoas.

Este lugar, tinha o nome de trono, ou 
pulpito, por ser d elle que João Ferreira, 
inculcado profeta, pregava aos seos se­
ctarios.

Eerca de duzentas braças ao norte 
das duas pirâmides existe um penedo 
colossal, cuja concavidade natural, na 
parte inferior, formava um grande es­
co nd rijo, que augmentado por uma 
profunda excavação, que ali fizeram os 
sebastianistas, adquirio proporções para
comportar o numero de duzentas pes­
soas.

Este lugar é conhecido pelo nome de 
Caza—santa, por ser ali que o perverso
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O reboliço, que produz o vento sobre 
a folhagem dos catoíezeiros, que quaes 
espetros mudos, ou selvagens semi-nús 
se aproximam em grupos da maior das 
duas pirâmides, como si quizessem 
combater ou derrubar; o constante can- 
tarolar dos vizitantes, que pretendem 
assim desterrar os innumeros cardumes 
de fantasmas, de que têm povoada ,a 
própria imaginação, de dentro das fen­
das e cavidades dos rochedos, em que 
vão penetrando em busca de alguma 
curioza antigualha; e a. invencível dis- 
pozição do espirito para acorrentar-se 
ao passado, exhumar, e fazer passar por 
diante do viajante até o ultimo dos per­
sonagens d aquellas scenas malditas; 
tudo isto, digo, torna esses lugares tão 
sinistramente pavorozos que basta a 
queda de um fruto, ou a carreira in­
esperada de um animal, que nos evita.
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para pioduzir um xoque extraordi­
nario, sobretudo nas pessoas de orga­
nização nervoza e de alma um tanto
impressionável.



CAPITULO IV

Receios pelo progresso do prozelitismo; missão do 
padre Francisco Correia, e seo exito; retirada 
do falso profeta para fóra dp distrito de 
Flores.

Bem diferente tornou-se o aspecto 
do distrito da Serra-talhada depois da 
propagação das doutrinas do mameluco. 
Seos esforços e os dos seos mais ar­
dentes sectários iam engrossando gra­
dualmente a seita com multiplicadas 
conquistas feitas nas ultimas camadas 
da sociedade.

As pessoas honestas e bem intencio­
nadas já começavam a receiar os máos 
effeitos da propaganda, não porque an­
tevissem o desfexo sanguinolento, que 
mais tarde foi posto em scena, mas por-
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S i í 8^ 0-0 p0V0 da crenÇa da ver­dadeira religião, e do seo honesto trá balho e occimarnn I1UI1̂ 10 tra-

tidos1” 0'2*3' ' 86 COm ° S tez®dro^pronie- t d°s, nao podia essa alteração nas
cienças e costumes dos novos sectários
foTbo ?  T Stal‘° S á Prat i c a S r t o S roubo, o outros crimes. J

Essas e outras considerações, que a s -  
altavam o espirito dos homens’ s^nsa-

CalveTí.Imam 0 ^adre Antonio Gon- 
f i  'T ,; Sa-erd0te de vida exemplar
nrezen cf^  aÇa° moral> a c la m a r  a 
c i s c o  rn d ™ssiúnari° Padre Fran-
abrir u n T *  " a3 UelIe distrito. de
de desfozer mó f a0 f pedal no ^tuito sp;tr  os embustes da perigoza 
seita que se erguia no meio de um
5 f r  e l&boriozocom vizos de

id^e^senhfJ6* aP.°®tcdo> apezarda sua
não se feJ aglnana 6 falta de saLlde,
mente /o  T rar; acudio 'immediate- mente ao reclamo de seo confrade e
am,go, que de viva vóz lhe expoz o es-
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tado das couzas, e os meios que em sua 
opinião deviam ser empregados para 
combater a seita em seos fundamentos, 
desmascarar o impostorem suas preten- 
ções, e livrar o pobre povo das garras 
do falso profeta.

Instruído de tudo quanto havia, se - 
guio o caridozo ancião para a fazenda 
Caxoeira, pertencente ao capitão Sim- 
plicio Pereira da Silva, por parecer-lhe 
ficar mais próxima dos lugares, em que 
mais enraizada se axava a doutrina 
plantada pelo mameluco, e ali xegando 
expedio emissarios em sua procura, e 
tratou de missionar alguns dias com o 
unico fim de dezarraigar do espirito do 
povo tão perniciozo fanatismo.

Felizmente comparecêo o impostor, 
ainda durante as missões, perante o 
ad mi ravel levita, e depois de entregar-, 
lhe as duas pedras, que estavam bem 
longe de ser brilhantes, e depois dè pu­
blicamente confessar os seos embustes, 
promette-lhe retirar-se do lugar; o que 
poz logo em execução, procurando os
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CAPITULO V

Revelação do segredo, e expozição das atrocidades 
praticadas na Pedra-bonita. *

Eram mais de dez horas da manhan 
do dia 17 de Maio de 1838.

Sentado com seos irmãos Cipriano e 
Alexandre Pereira, na frente da caza de 
sua fazenda Belem, situada cinco lé­
guas ao poente de Serra-talhada, o com- 
missario de policia d’aquelle distrito, 
major Manoel Pereira da Silva, prati­
cava com elles a respeito do abandono, 
em que estavam os gados da sua fa­
zenda Caiçára, depois da inesperada 
auzencia do seo vaqueiro Jozé Gomes, 
e dava, uma vez por outra, algumas or­
dens, já aos escravos e já aos vaqueiros 
reunidos ali, relativas á vaqueijada, que
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n aquelle dia dezejava fazer nos pastos 
d aquella fazenda.

A manhan tinha sido bastante xuvoza 
e por esta cauza não estavam ainda pre- 
zentes todas as pessoas, que tinham 
sidoxamadas para tomar parte naquella 
expedição. ^

Varios grupos de cavallos da fabrica 
que notavam-se com as sellas e de bri­
das amarradas na garupa, pastando 
peados no pateo da fazenda, ou prezos 
aos arvoredos, que havia na frente e nos 
arredores da caza, bem mostravam, que 
apezar da xuva que cahira, e da hora 
ja muito adiantada do dia, a vaqueijada 
estava prestes a- partir.

De repente aproxima-se, e ajoelha-se
diante do commissario um individuo, 
cuja xegada ninguem notára pelo grande 
movimento das pessoas e dos cavallos, 
que constantemente cruzavam na frente 
da caza, e a quem á primeira vista não 
era facil reconhecer-se, poraxar-se im­
mundo, andrajôzo, desfigurado, e as­
sustado, como se viesse fugindo de uma



cTessas prizões subterraneas, em que os 
poderozos barões da idade média costu­
mavam pôr a pão e agua os seos mais 

I rancorozos adversarios.I II O individuo, que se axava aos pés do 
commissario, e cujo estado degradante 
os leitores acabam de ver, foi em breve 
conhecido de todos. Era Jozé Gomes, o 
vaqueiro, que, ha mais de vinte dias, 
desaparecera, abandonando a fazenda 
Caiçara, e agora ássirn prorompia em 
suplicantes vozes:

«Valha-me, meo amo, e perdôe-me 
pelo amor de Deus!

«Levante-se; conte-nos d’onde vem, 
aonde esteve, e porque quer valimento ?» 
Respondeo o comissário, levantando-o 
e indicando-lhe uma cadeira. Em se­
guida disse para uma mulata, que pas­
sava:

I «Custodia, dize a tua senhora, que 
I venha ver de que modo me apareceo o 

nosso vaqueiro Jozé, e traze depressa 
i alguma comida e um pouco de café.»

O silencio, que seguio-se, foi profun-

itii



ul°> P°r<iue Joze Gomes ia falar, e todos 
o!i previam, que alguma couza extraor­
dinaria lhe devia ter sucedido. Elie 
depois de sentar-se, ou antes depois dè
cahir sobre a cadeira, assim expôz o 
sucesso:

«Meo amo, fazem mais de vinte dias t 
que meo tio Jozé Joaquim veio iludir* ; 
me na fazenda de V. S., e conduzio-me 
paia a serra da Formoza para ver mui- j 
tas couzas bonitas, e ajudal-o na defeza 
aos tezouros e do reino descoberto por I 
Joao Antonio,os quaes contou me, que 
ja tinham sido dezencantados por um j 
rei muito sabio. mandado por elle de í 
°nge, e que axava-se com muita gente i 

reunida e as familias da serra ao pé da 
Pedra-bonita*

. *Nã° sou ambiciozo, mas fui ver, si ( 
isto era verdade, para poder crer. j

«Em verdade encontrei muita gente 
ao Pe Pedra-bonita, e vi, não os te- (! 
zouros, mas o tal rei com uma grande 
coroa na cabeça, trepado n’uma ponta
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de pedra, pregando, cantando, e sal­
tando muito alegre.

«Quando findou a sua pratica, o povo 
deo muitos vivas a Dom Sebastião, ba­
tendo as palmas, e meo primo Manoel 
Vieira moço, a quem xamão agora frei 
bimão (*) e estava lá coni opae, a fami­
lia, eo s irmãos, foi fazer dous caza- 
mentos (*) de umas moças do :Jiancó 
que não conheci. ’

«Isto feito, o rei, a quem em parti-

' a ( ) Fo« capellão por muitos annos na povoação 
cie Sao Francisco, distrito da Serra-talhada, um 
írade portuguez de nome frei Simão do Coração 
de Maria, religiozo da ordem franciscana. Era ’de 
costumes dissolutos, e muito conhecido em toda 
comarca de Flores, onde sempre rezidio até que 
lalleceo em idade avançada, pouco antes d’esses 
acontecimentos. E’ delle que Manoel Vieira moço 
devia ter tomado o nome. Y

(*) Estes cazamentos eram por demais ligeiros 
e simples. Prezentes os noivos, testimunhas, e es-



cular também xamavam João Ferreira, 
e ás vezes simplesmente Jóca, deo o 
braço ás duas noivas, e seguimos todos, 
tocando, cantando, e batendo palmas, 
para a caza-sarita, que é uma especie 
de subterraneo pouco distante, aberto 
por baixo de um penedo grandiozo, Ali 
todos beberam um liquido dado pelo rei, 
ao qual xamavam vinho encantado (**) 
e fomos fumar em caximbos para ver­
mos as riquezas.

fèírV,. •
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«Todos os dias sahiam meo tio Jozé 

fjoaquim, Gonçalo Jozé, Carlos Vieira, 
Jozé Maria Juca, e outros, e quando 
fvoltavam conduziam homens, mulhe­
res, meninos, e cães, que enganavam, e 
traziam, furtando os caminhos, como 
sucedeo comigo.

«Sempre que 0 rei João Ferreira pre­
gava, dizia: que seo irmão e rei Joao 
Antonio estava reunindo gente no Oa- 
rirí, d’onde brevemente voltaria para 
aiudal-o nos trabalhos da restauraçao 
do reino; que aquelle reino era de muitas 
glorias e riquezas, mas como tudo que 
era encantado só se dezencantava com 
sanguè, era necessario banhar-se as 
pedras e regar-se todo o campo vizinho 
com sangue dos velhos, dos moços, das 
crianças, e de irracionaes; que isto, 
alem de necessario para Dom Sebastiao 
poder vir logo trazer as riquezas, era 
vantajozo para as pessoas, que se pre 
stavam a socorrei - o assi m; porque, si 
eram pretas, voltavam alvas como alua, 
immortaes, ricas, e podetozas; e si eram

fm \m
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nado) por serem paes dos dous reis 
loao Antonio e João Ferreira; seguiam! 
e depois a rainha, que é Jozefa, filha 

de Gonçalo Jozé, e mulher de João 
erreira; Pedro, e Izabel, irmãos d’a-

Í l'e ‘a’ ™eo. 1,0 Jozé -'oaquim, e toda a 
ramiiia Vieira em geral.

«Iam assim passando-se os tempos 
ate que no dia 14 deste (oh 1 que diá
aue Z n 6 horrorozo...) or e i ,  depois
que deo muito vinho a todos, declarou: 
«Que Dom oebastião estava muito des- 
gostczo e triste com o seo povo. . . . »

«E porque ? Perguntaram os homens 
muito aflictos, e as mulheres todas 
muito xorozas. . . .

«Porque são incredulos ! . . .  porque 
sao fracos ! . . .  porque são falsos ! . . .  
e nalmente, porque o perseguem, não 
legando o campo encantado, e não la- 
vando as duas torres da catedral do seo 
reino com o sangue necessário para 
quebrar de uma vez este cruel encanta­
mento» proferiu o reie outra vóz muito





«Antes estivesse doudo, ou mentindo 
meo amo. . .  ’

«Quando o rei concluio o discurso, 
de que falei, e o velho Juca se apre- 
zentou a Carlos Vieira, as mulheres e 
os homens iam agarrando os filhos, que 
estavam ali, ou iam buscal-os fora; e 
vinham entregal-os ao mesmo Caríos 
Vieira, a Jozé Vieira, e a outros, que 
lhes cortavam os pescoços, ou quebra­
vam lhes as cabeças nas mesmas pe­
dras, que untavam de sangue.

«N essa ocazião aproveitei-me da con- 
fuzão^e horror, que havia, e fugi sem 
ser visto; mas com tanto espanto e 
infelicidade, que andei mais de doús 
dias perdido, sustentando-me simples 
mente d’agua e de frutas.»

Mal acabava a narração do tragico e 
horrido sueesse, quando entra ná sala 
um escravo, o qual tira um papel, e o 
aprezanta ao commissario, dizendo :

«Aqui está este bilhete, que meo 
senhor mandou.>



0  commissario, tomando o bilhete, 
lêo o seguinte em vóz alta:

«Compadre Manoel Pereira.
«Hoje, muito cedo, mandei um por­

tador á lagoa da Formoza xamar o com­
padre Manoel Vieira e os filhos, paia 
virem me ajudar esta semana na des- 
manxa da mandioca dos Póços Muito 
antes de xegar na serra encontrou elle 
com dous meninos, que vinham fu­
gindo ás carreiras da Pedra-bonita, 
aonde lhe disserão, que estava havendo, 
ha dous ou tres dias, grande mortan­
dade de gente para dezencantar-se um 
reino. Creio, que isto será verdade, 
porque a familia do compadre Manoel 
Vieira e outras por ali vivem, ha muito, 
metidas por lá sem me aparecerem, e 
acreditam, que ha nas pedras um grande 
reino, que só se dezencanta com sangue.
A mim tem elles dito isto muitas vezes.

♦Seu compadre e amigo 
Manoel Ledo de Lima.

«Poços, 19 de Maio de 1838.»



CAPITULO VI



cilmente se encontram reunidas no 
mesmo individuo.

Coração bem formado, magnanimo, 
e generozo, alma nobre, liberal, e franca, 
espirito recto, maneiras brandas, e trato 
ameno, eram qualidades, que desde o 
verdor dos annos distinguiam o major 
Manoel Pereira, em quem todos fojga- 
vam de reconhecer os predicados de 
bom pae, bom filho, bom irmão, bom 
espozo, bom amigo, bom cidadão.

Seo amor ás instituições era o mais 
ingenuo; sua lealdade politica um mo­
delo; sua dedicação ao serviço publico 
uma abnegação dos proprios interesses.

Em uma palavra, ninguem melhor do 
que elle comprehendia os deveres de 
cidadão; e nenhum cidadão prestou ainda 
no interior de Pernambuco tão relevan­
tes serviços no espaço de mais de 30 
annos de sua vida publica.

A doloroza impressão, que produziu 
em seo espirito a extranha narração de 
Jozé Gomes, confirmada pelo bilhete, 
que acabava de receber, despertaram-



$

lhe a idéa de partir immediatamente 
para o lugar onde o fanatismo entroni­
zado pela maldade, e o crime requintado 
pela ambição despedaçavam a innocen- 
eia, ameaçando .á justiça, e anniquilla-
varn a moral, pondo em perigo a reli­
gião.

Sem considerar no perigo, á que po- 
uia expol-o um acommetimento preci­
pitado; sem requizitar a força publica 
que axava-se á 15 léguas de distancia: 
e sem recorrer mesmo aos seos nume- 
rozos amigos e irmãos, que rezidiam 
mais afastados, rezolveo partir no dia 
seguinte muito cedo, e dar combate ao 
inimigo com aquella gente de sua vizi- 
nnança, quepodesse reunir até aquella 
nora, e com os poucos moradores, que 
tosse encontrando nas fazendas, que 
margeavam os caminhos, por onde Jozé 
tornes, que servir-lhe-ia de guia, devia 
encaminhar a força.

Alem do seo amor á cauza publica 
uas circumstancias poderozas arrasta­

vam o commissario Manoel Pereira da



Silva a fazer esta marxacom uma teme­
ridade e precipitação incongruentes com 
a sua comprovada prudência e reconhe­
cido bom senso.

Estas duas circumstancias eram pri­
meiramente o grande contingente de 
forças, que no dia seguinte, 18 de Maio, 
o seo destemido e intrepido irmão, ca­
pitão Simplicio Pereira da Silva, devia 
trazer para encorporar ás suas, nas im- 
mediações da serra da Formoza; e em 
segundo lugar a tenaz insistência, que 
os seos dous irmãos Cipriano e Ale­
xandre Pereira empregaram perante elle 
(sobretudo depois que souberam de um 
ataque, que os sebastianistas se propu­
nham a fazer em suas cazas e fazendas), 
para que fossem irrçmediatamente com­
bater o inimigo.

Assim, não obstante ter-se elle em­
pregado. durante toda a tarde e quazi 
trez partes da noite do dia 17 do mez 
de Maio em expedir portadores para 
diversos pontos, e em prevenir-se de 
armas e cartuxos, já axava-se de marxa
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para a serra da Formoza, em compa­
nhia de seos dous irmãos, e á frente de 

paizanos bem montados, armados 
edispostos, quando a aurorado dia 18 
ao dito mez começava a derramar sua 
rozeada luz sobre as aguas prateadas 
do riaxo Belem.

Tamanha sofreguidão e açodamento 
levava em sua marxa esta cavalhada 
que apezar do pessimo estado do cami- 
" ,p° ’ e„de, algumas pequenas paradas, 
que teve de fazer nas fazendas Caiçara 
Poços e Sitios-novos, aonde foi au­
mentada com mais nove cavaleiros 
axava-se por volta de uma hora dá 
tarde no sopé da Serra-formoza, no 
lugar denominado Gameleira, cinco lé­
guas distante da fazenda Belem, e uma 
quando muito, da Pedra-bonita.

Devendo ser ali o ponto de reunião 
aquella com a força do capitão Sim- 

phcio Pereira da Silva, que infelizmente 
ainda nao havia xegado, rezolvêo o 
commissario fazer alto n’aquelle lugar 
afim de refazer os cavallos, e dar tempo



á xegada tanto d’aquella força como de 
outra, que devia ter partido na mesma 
manhan da fazenda Santa Rita e outros 
pontos. Infelizmente nãosucedêo assim; 
porque estando já apeado com alguns 
soldados em uma cazinha, que havia 
ali, foi forçado a montar-se de novo 
para acompanhar seos dous irmãos, que 
já haviam desaparecido, seguido de al­
guns companheiros, em direção á Pe­
dra-bonita.

N’aquelle tempo, como ainda hoje, a 
serra da Formoza, não obstante a sua 
grande fertilidade e excelencia para 
quazi toda a especie de agricultura, ti­
nha apenas uma meiaduziade familias, 
que moravam em xoupanas de palha, e 
trabalhavam proximas umas das outras,
e era tecida ou trancada de continuados*
balseiros de juremas, giquirizeiros, 
unhas de gato, e outros espinheiros 
baixos, que só podia galgar quem, como 
o Major Manoel Pereira e a força sob 
seo commando, tivesse um pratico, que 
lhe mostrasse as estreitas e rarissimas
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veredas, de que se serviam pouco fre­
quentemente os respectivos moradores.

Sendo uma das mais tranzitaveis 
aquella que a força seguira, tinha alem 
d isso a vantagem não pequena de ir 
ter a umas capoeiras velhas, onde os 
espinheiros eram substituidos por um 
capinai altíssimo, algumas ervas baixas 
e uma meiaduzia de umbuzeiros m Ta- 
lhudos, poupados pelo fogo e pelo ma- 
xado d aquelles moradores.

Estes umbuzeiros ficavam pouco dis-

5 “ Í S  t f ' <lr,-bonto:'  ^d edes que o commissario concordára 
afinal comseos irmãos em dar descanço 
a força, e deixar os cavallos. 9

» ~ ent0’ P0rém’ em <3ue 03 dous irmãos Cipnano e Alexandre Pereira e
os poucos soldados, que os seguiam de
perto se aproximavam das capoeiras
e se dirigiam a aquelles umbuzeiros’
axaram-se face á face com Pedro An-
tomo, o qual estava com uma grande
coroa de cipo na capeça, nú da cin-
ura para cima, acompanhado de um



sequito numerozo de mulheres, meni­
nos, e de homens, como elle, simi-nús 
,e armados de facões e cacetes.

Para seguir a ordem natural dos fa­
ctos e instruir os leitores da cauza, 
por que tres dias antes 'tendo ficado os 
sebastianistas ao pé da Pedra-bonita, 
sob o commando dó seo improvizado rei 
João Ferreira, aprezentavam-se agora 
commandados por Pedro Antonio, em 
lugar diverso, e não esperado, retro­
gradarei um pouco, afim de narrar os 
acontecimentos, que se deram aii de­
pois da fuga precipitada do vaqueiro 
Joze Gumes.

E será este o objecto do seguinte 
capitulo.



CAPITULO VII
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no ^fil h° T aior de dez ann°s, coloca-o 
ns. pedra dos sacrifices, e decepa-!he o
braço do primeiro golpe, e isto quando
a victima, ajoeihando-se, bradava-lhe
ae maos postas: «meo pae, você não
dizia, que me queria tanto bem ?!...»

Uma viuva de nome Francisca, que
ainda hoje reside perto d’aquellas pa-
ím?6115’ em ^aianinha, alimentando a 
louca pretenção de ser rainha, immola
nnvnJ mf ma Seos dous filhos mais ovos, e fica em termos de dezesperar
quando ve, que escaparam-lhe, fugindo

)sfilh o s  mais velhos Joã° 
Izabel, irman de Pedro Antonio e do 

ptimeiro rei João Antonio, édezignada 
Para o sacrificio pelo execrável João 
r erreira, que respondia ás suas suplicas

O  Livino rezide hoje no sitio denominado Te. 
mandua limites de Flores com o Triumfo- e é um

d eX n o d  L e d l T  P  qUe faz bilhete
te doTapitulo quinto ma’ tranSCrÍt° u,tima P«-
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ceh^H’6 yivia seo Pretenso marido, re-
rantpdfl e f e!,enta 6 tantas ^Cadas du- lante a noite do dia 16 !

■D esta fórma, no fim do terceiro dia
^  ™a f'lça’ tlnha 0 execrável e deshu- 
mano Joao ferreira conseguido lavar

de ia n fto  “  dUaS t0,Tes’ ou P e i d e s
c e n te fè  ’ S mUndar 05 tefrenos adja­centes com o sangue de 30 criancas
rnckmve os dous netos de João Pilé'
12 homens, entre estes seo proprio Dae'

ô “.rjirí cur  K üO a aquella donzella, que correra r.

SsaJemaHUlf dÓÍndÍgn° de estar c’om
de 14  bem COmo 08 esqueletos
mesmo f f 68’ • qUe hav,a morto Para o ‘piesmo fim :am sendo colocados ao 
conformp>PedraS em gruP°s simétricos,
S o f m s L l ’ ™ '  id*de' e <"“ l a *d=

Na manhan porém do dia 17, quando
" r r ni » o
sangue derramado, se dispunha a pre-

AnTon^P0V^-Para, n0VaS SCenas> Pedro A n t o n io ,  in d ig n a d o  pela m o rte  d e  suas
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d u a s  ir m a n s , e j u lg a n d o - s e  co m  m e ­
lh o r  d ir e ito  ao  su p r e m o  p o d er , por ser  
irm ã o  d o  p r im e iro  rei J o ã o  A n to n io ,  
a n t ic ip o u - s e  em  su b ir  ao  tro n o  e  d a li 
a n n u n c io u  em  v ó z  a lta :

«Q u e D o m  S e b a s t iã o , cerca d o  da su a  
c o r te , lh e  a p a recera  n a  n o ite  a n te c e ­
d e n te , e  r e c la m a v a  a p rez en ça  d o  rei, 
u n ic a  v ic t im a , q u e  fa ltava  para o p era r -  
s e  o s e e  c o m p le to  d e z e n c a n ta m e n to .»

« V iv a  e l-r e i  D o m  S e b a s t iã o ! V iv a  
n o s s o  ir m ã o  P ed ro  A n to n io !  . .»

T a l  fo i o  b ra d o  u n is o n o  d e  to d o s  o s  
c ir c u n s ta n te s .

E m  s e g u id a  a c c r e sc e n taram , v e n d o  
q u e  o rei tr e m ia  a p o n to  d e n ã o  s u s te r -
s e  d e  pé:

«A o  sa c r if ic io  C a r lo s  V ie ir a : ao  s a ­
cr ific io  J o z é  V ie ir a , a n te s  q u e  e lle  s e  
to rn e  in d ig n o  c o m o  a q u e lla  to la  rap a ­
r iga . A n d a e , p o is  e lle  s e  a m o fin a !»

P o u c a s  h o r a s  d e p o is ,  P ed ro  A n to n io
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era proclamado rei, e o cadaver (*) do 
seu antecessor, de execranda memoria, 
era amarrado de pés e mãos fóra do 
campo em dous grossos arvoredos.

Como já se não respirava ar puro no 
lugar, onde se axavarn tantos cadáve­
res em estado de putrefação, ordenou 
o novo rei a transferencia do acampa­
mento para o pé d’aquelles umbuzeiros, 
onde devia operar-se o aparecimento de 
Dom Sebastião, e onde estavam con­
struindo cabanas na ocazião do encon­
tro com a força do major Manoel Pereira.

O  As pessoas que estiveram no reino são con­
cordes em afirmar, sem admitir a minima contes­
tação, e isto desde aquella época até hoje, que 
viram-se forçadas a quebrar a cabeça de João 
Ferreira, a extrahir-lhe as entranhas, e a atar o seo 
cadaver de pés e mãos n’aquellas arvores, por 
cauza dos berros, das roncarias, e dos sinistros 
movimentos, que elle, depois de mòrto, executava 
com a boca, com o ventre, e com os braços. Como 
quer que seja, era este ò estado do seo cadaver, 
quando o missionário Francisco Correia o encon­
trou e dezenhou.
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CAPITULO VIII

Encontro e conflito da força legal com os fanati­
cos; destroço e dispersão d’estes; procedi­
mento humano e generozo do commissario 
Manoel Pereira da Silva; destino dos indi­
viduos aprehendidos.

«Não os tememos. Acudam-nos as 
tropas do nosso reino !...

«Viva el-rei Dom Sebastião !»
Assim exclamou Pedro Antonio, agi­

tando no ar a sua coroa, e arremessan­
do-se furiozo com todos os seos sobre 
aquelle punhado de cavaleiros, á cuja 
frente já de novo se axava o commis­
sario major Manoel Pereira da Silva.

O seo grito de guerra, immediata- 
mente repetido por mais de cem vozes 
sahidas de todos os pontos d’aquelle



provizono acampamento, foi logo so- 
Jemmzâcfo com canticos da ladainha, 
bemditos, e oficios entoados pelas mu- 
heres e meninos, que, ora batendo pal­

mas, ora brandindo espetos e cacetes 
investiam como outros tantos comba­
tentes em auxilio de seos paes, filhos, 
irmãos, e mandos, que já se axavam a

esm luta aberta com os poucos 
soldados do commissario.

_Os intrepidos e corajozos cavaleiros 
nao recuavam, e á vóz do seu respeitá­
vel e distinto xefe, pulando dos cavalos 
e tomando a pozição defensiva, que o 
cazo e circunstancias lhe permitiram, 
aceitaram o combate no proprio sitio, 
onde realizou-se o encontro, e no mes­
mo lugar, onde foram agredidos.

Foi horrível o combate, que rezultou 
do encontro das duas forças.

m . S  hT T l era 0 asPect0 de um punhado de bravos em luta, dezigual
® l ° rpo a cJorP° (Pm's que poucos pode- 

de uma vez uzar das espin­
gardas) com uma horda de sicarios de-
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pois tiveram os sebastianistas fugitivos 
com as forças do capitão Simplicio Pe­
reira da Silva, recentemente xegadas, 
perderam aqtielles mais oito compa­
nheiros.

A scena mais patética de todo esse 
drama foi a que teve lugar depois do 
combate, quando os valentes soldados 
do commissario descobriram entre os 
mortos os cadaveres de seos cinco com­
panheiros de armas. Os parentes e 
antigos das victimas lançaram-se com 
incrível furor sobre as mulheres e filhos 
dos criminozos, no intuito, como di­
ziam, de não deixarem raça de taes 
perversos !

Aqui ostenta a grande alma do ma­
jor Manoel Pereira toda a energia de 
suas virtudes. Xorando a mortè dos 
seos amigos e companheiros de armas, 
e especialmente a de seos dous irmãos, 
elle estendia a bandeira da mizericor- 
dia, sobre aquelles infelizes, que lhe 
suplicavam a vida, e exclamava:-

«Meos amigos, perdão para esses
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CAPITULO IX
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Imagine-se ainda quanto não subi­
ria de ponto essa aflição, quando, dous 
mezesdepois, transportando-sea aquelle 
lugar, no meio de numerozo concurso 
de povo, no louvável empenho de mis­
sionar e dar sepultura aos mortos, eile 
dezenhava com sua propria mão, para 
servir de lição aos vindouros, as pedras, 
o campo, e a ossada das victimas, tal 
qual encontrára; assim como alguns 
epizodios mais tragicos ali sucedidos, 
que a estampa patentêa, e elie tanto se 
esforçára por evitar !

Aquelle lago de sangue, em que se 
afogarão 53 cadaveres atirados ali por 
mão perversa, e por uma das .mais in- 
concebiveis imposturas, de que pode 
fazer menção a historia da humanidade, 
converteo o santo missionário em uma 
grande sepultura, na qual com as pro­
prias mãos, e entre lagrimas encerrou 
toda a ossada dos mortos, esparsos fra­
gmentos escapos aos vermes e á rapa­
cidade dos corvos no curto espaço de 
dous mezes.
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CAPITULO X
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de dous annos de idade nas minas 
novas de Suruá.

Ahi vivia em uma xóça de capim,
Que construirá no meio de um arraiai
de xoupanas iguaes, habitadas pelos 
mineiros.

Reputa-se elle então sobejamente se­
guro, protegido pelo capelão das minas, 
Que eia o decimo padrinho, que tivera 
sua filha, assim como por diversos 
mineiros, e preparava-se talvez para 
mais tarde pôr em execução alguma 
nova proeza, quando, em uma esplen­
dida noite de Agosto do mesmo anno, 
foi agarrado por dous oficiaes de jus­
tiça, que 0 juiz de paz do Cotovelo, 
Pedro Jozé, forneceo a Roque e Anto­
nio da Cruz, agentes do commissario 
da Serra-talhada, unicos dos doze, que 
haviam sido expedidos, que tinham se 
atrevido a xegar tão longe com a pre­
catória respectiva.

Quando João Antonio vio-se em po­
der dos adversarios, longe de maldizer 
a sua sorte, e mostrar descontenta-
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aquelle perto da fazenda Lagoinha e

c 3 o ede P i / 6 -"  da F° rm0Za " A n !dáÇ rr,m P^nco, emacto de rezisten- 
a com outros companheiros, contra 

as foiças perseguidoras do capitão Sim 
phcio Pereira da Silva P
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CAPITULO XI



dever, que me impõe o emprego, que 
por V. Ex. me foi confiado, talvez por 
desconhecer a incapacidade do meü cri­
tério.

Permita-me V. Ex., que por um 
pouco vá analizando os factos, e pre­
juízos taes qiiaes tiveram lugar n’esta 
comarca, nas imediações de Piancó.

Ha mais de dous annos, Exm. Sr., 
que um homem de nome João Antonio, 
morador no sitio Pedra-bonita, distante 
d’esta villa vinte duas legoas (lugar 
este composto de bosques, junto aos 
quaes se axam dous penedos acroce- 
ráunios), se lembrou de aprezentaruma 
sizania aos povos, dizendo que n’aquelle 
lugar existia um reino encantado,* e que 
estava a dezencantar-se, em cuja oca- 
zião apareceria el-rei Dom Sebastião, 
com um grande exercito, ricamente 
adornado, e que todos os que o seguis­
sem seriam felizes; e foi lidando n’esta 
seita, até que em dias do mez de N o­
vembro proximo passado, aconselhado
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(3) 0  prefeito estava então mal informado 
sobre o numero das victimas; e assim devia ser, 
pois fundou-se em informações muito ligeiras* 
dadas pelo commissario. V ide  ainda o que fica 
dito a respeito no capitulo 7.

(4) Esta asserção também é defeituoza por 
falta de informações exactas, pois que os caza- 
mentos não eram feitos por elle, mas sim por Frei 
Simão, ou Manoel Vieira moço. V ide  ainda o que 
se dice a tal respeito no final do capitulo 5.
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(5) Vide no final do capitulo 7, como teve 
lugar a  morte de João Ferreira.

(6) De Belem a Pedra-bonita são ó legoas 
quando muito.



ao seu antecessor, e acompanhado de 
um grupo de homens e mulheres, que 
gritavam em altas vozes: «xeguem, que 
os não tememos, e acudam- nos as tro­
pas do nosso reino;» e com taes alaridos 
principiaram a brigar de forma que po- 
deram logo (a cacete, espada com que 
brigavam) matar cinco homens de tropa, 
e ferirem a quatro, entre os quaes mor­
tos forão os cidadãos Alexandre Pe­
reira da Silva, e Cipriano Pereira, ir­
mãos do commissario (perda esta sensi- 
vel); mas, Exm. Sr., debalde foi o plano 
dos dezordeiros, que, sendo fortemente 
atacados, perderam em um' instante 29 
pessoas, incluzive trez mulheres, alem 
de feridos, que pelos matos correrão, 
sendo prizioneiros treze homens, nove 
mulheres, e doze meninos.

Note V. Ex., que n’aquelle dia 18, as 
4 horas da tarde, foi, que me xegou a# 
noticia das primeiras dezordens, não 
por parte oficial do commissario, mas 
sim por uma carta particular de pessoa 
de credito, á vista da qual, a toda
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CAPITULO XII
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5 . —Grupo de 14 cães igualmente sa­
crificados para o mesmo fim.

6. —Izabel, levada forçozamente ao 
sacrificio em estado de gravidez para 
(no dizer do rei) não sofrer duas dores, 
dá á luz no acto de receber o golpe.

7 . —Jozé Vieiradescarregando um 
golpe sobre seo proprio filho, faz voar 
c braço d’este, que de mãos postas bra- 
dava-lhe: «Meo pai, você não dizia, 
que me queria tanto bem ?! . . . »

8. —Carlos Vieira e Jozé Vieira per­
seguindo e trazendo de novo ao sacri­
ficio uma donzela, que d’elles escapára 
depois de ferida.

9 .  —João Pilé, para ter melhor qui­
nhão no reino, precipita-se, com dous 
netos nos braços, de uma altura maior 
de 50 palmos.

1 0 . —Especie de bacia ou terraço 
pênsil, onde o rei João Ferreira quoti­
dianamente pregava aos seos secta­
rios.





que \ tiveram 
18 de Maio
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